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Portal Saúde Baseada em Evidências

CFO fortalece  
cirurgiões-dentistas  
nas negociações  
junto às operadoras  
de planos odontológicos 

A mobilização dos cirurgiões-dentistas por melhores condições de diálogo e negociação junto às operadoras de planos odontológicos 
ganhou proporções nacionais e agora já é uma das principais pautas em discussão no Congresso Nacional. O CFO vem atuando na 
defesa das reivindicações da classe odontológica em parceria com os Conselhos Regionais de Odontologia, as entidades odontológicas 
nacionais e parlamentares do Congresso.
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O movimento dos cirurgiões-dentistas 
buscando melhores condições de diálogo 
junto às operadoras de planos odontológi-
cos vem se fortalecendo em todo o território 
nacional, e é cada vez maior o número de 
profissionais aderindo a essa mobilização. 

O CFO está atento a isso e vem não 
apenas apoiando tal mobilização junto 
aos Conselhos Regionais de Odontologia 
como também unindo forças junto às 
entidades odontológicas nacionais e à 
Comissão Nacional de Convênios e Cre-
denciamentos (CNCC).

No sentido de ampliar os canais de 
negociação entre ambas as partes, o CFO 
realizou, no dia 3 de maio em Brasília, a 
pedido das próprias operadoras de planos 
odontológicos – Odontoprev/Rede Unna 

– uma assembleia conjunta com represen-
tantes da CNCC e presidentes das entida-
des nacionais e dos CROs de todo o país. 

Na ocasião, tivemos a oportunidade de 
defender as principais reivindicações da 
categoria odontológica e, inclusive, deli-
beramos medidas a serem cumpridas por 
todas as operadoras.  

Além desse substancial avanço nas 

negociações com as operadoras, a Odon-
tologia vem obtendo outras conquistas 
importantes que merecem ser lembradas. 
Como, por exemplo, as vitórias que temos 
obtido no Congresso Nacional a partir do 
avanço de projetos de lei que beneficiam 
os profissionais da Odontologia, tais 
como: o PL 422/2007, que versa sobre a 
Odontologia do Trabalho; o PL 3734/2008, 
que fixa o piso salarial dos cirurgiões-

-dentistas; e o PL 2776/2008, que dispõe 
sobre a Odontologia Hospitalar. 

Outra vitória recente e muito impor-
tante foi a inauguração, em parceria com 
o Ministério da Saúde e o MEC, do portal 
Saúde Baseada em Evidências, na qual o 
CFO assinou convênio em nome de todos 
os conselhos profissionais da saúde.                                                                              
Acreditamos que esse portal contribuirá 
imensamente para o aprimoramento 
técnico dos profissionais da Odontologia 
e de toda a área da saúde, o que certa-
mente repercutirá na qualidade do aten-
dimento em saúde em todo o país. 

EDITORIAL

Conselhos Regionais de Odontologia – Presidentes
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O Conselho Federal de Odontolo-
gia tem acompanhado de perto a 
tramitação de projetos de lei no 
Congresso Nacional que beneficiem 
direta ou indiretamente não apenas 
a Odontologia e seus profissionais 
como também a saúde bucal da 
população brasileira. 

Nesse sentido, a atuação do CFO, 
em conjunto com os Conselhos 
Regionais de Odontologia, tem sido 
de extrema importância, compare-
cendo com frequência ao Congresso 
Nacional para reunir-se com parla-
mentares na busca de apoio político 
às principais reinvindicações da 
classe odontológica. 

Entre abril e maio, representantes 
do CFO marcaram presença no Con-
gresso Nacional em defesa de três 
projetos de lei atualmente em tra-
mitação na Câmara: PL 422/2007, 
PL 3.734/2008 e PL 2.776/2008.  

CFO acompanha 
aprovação do PL 422/2007

Os conselheiros federais Genésio 
Pessôa de Albuquerque Junior e 
Samir Najjar acompanharam, em 16 
de maio, em Brasília, a aprovação do 
Projeto de Lei 422/2007 pela Co-
missão de Trabalho, Administração 
e Serviço Público da Câmara dos 
Deputados.

De autoria do deputado federal 
Flaviano Melo e tendo como relator 
o deputado federal Mauro Nazif, o 
PL 422/07 altera trechos da Con-
solidação das Leis do Trabalho re-
lativos à segurança e medicina do 
trabalho. Conhecido também como 
PL da Odontologia do Trabalho, o 
texto aprovado obriga as empresas 
a incluírem exames odontológicos 
em seus exames admissionais e 
demissionais. 

“A matéria do PL irá beneficiar 
toda a sociedade brasileira, esten-

CFO luta pelos projetos de lei 
que favorecem a Odontologia

dendo-se inclusive às pequenas e 
médias empresas. Só tenho que 
parabenizar toda a classe odontoló-
gica por mais essa vitória e destaco 
o papel indispensável do CFO, dos 
CROs, sindicatos e associações de 
classe que somaram importante 
esforço nessa luta”, destaca o relator 
do projeto. 

Agora, o PL 422/2007 segue 
para análise e votação da Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ) 
e, se aprovado, será em seguida 
encaminhado para apreciação do 
Senado Federal.

Presidente do CFO busca 
agilidade no andamento 

do PL 3.734/2008

O presidente do CFO, Ailton Diogo 
Morilhas Rodrigues, esteve reunido, 
no dia 24 de abril, na Câmara dos 
Deputados, com membros da Fren-
te Parlamentar em Defesa dos Pro-
fissionais da Saúde.  

O objetivo do encontro foi inten-
sificar a celeridade do Projeto de 
Lei 3734/2008, que fixa o piso 
salarial de cirurgiões-dentistas e 
médicos em R$ 9 mil para uma 
carga horária equivalente a 20 ho-
ras semanais.

O texto já foi aprovado pela Co-
missão de Trabalho, de Administra-
ção e Serviço Público, mas aguarda, 
desde 2010, parecer da Comissão 
de Finanças e Tributação. Em sendo 
aprovado, o PL segue para a Comis-
são de Constituição e Justiça e, a 
seguir, para o Senado Federal. 

“O trabalho da Comissão foi ex-
tremamente importante para pro-
porcionar, por meio do PL 3734, a 
valorização do cirurgião-dentista e 
garantir também melhores condi-
ções de trabalho aos profissionais 
da área odontológica”, afirma o 
presidente do CFO.

Representando a classe odontoló-
gica, estiveram presentes também o 
presidente do CRO-Amapá, Moisés 
Pereira dos Santos, o presidente do 
CRO-DF, Júlio Cesar, o presidente do 
CRO-MT, Dalter Silva Favarete, a se-
cretária do CRO-SP, Maria Lúcia 
Zarvos Varellis, e o representante do 
CRO-RS Flávio Borella. 

CFO presente durante 
aprovação unânime do 

PL 2.776/2008

Representando o CFO, o conse-
lheiro federal Samir Najjar marcou 
presença na Câmara dos Deputa-
dos, no dia 18 de abril, durante a 
sessão na qual foi aprovado, por 
unanimidade, o substitutivo do 
Projeto de Lei 2.776/2008 pela Co-
missão de Seguridade Social e Fa-
mília. 

O texto estabelece a obrigatorie-
dade da presença de profissionais 
de Odontologia nas Unidades de 
Terapia Intensiva (UTI) e em demais 
instituições públicas e privadas que 
mantenham pacientes sob regime 

de internação. 
De acordo com especialistas, a 

aprovação do projeto é fundamen-
tal, pois a presença de um profis-
sional de Odontologia em UTIs é 
um importante meio de combate 
às infecções hospitalares e de pre-
venção de óbitos por conta dessas 
enfermidades e pode, inclusive, 
reduzir o período de internação de 
um paciente.

A deputada federal Jandira Fe-
ghali, presente durante a votação 
do texto, sublinhou o crescimento 
científico da Odontologia brasileira 
por meio da união da categoria 
odontológica. “O diferencial foi o 
trabalho em unidade das entidades 
da categoria odontológica para 
aprovação do Proje to de Le i 
2.776/2008, o que reflete na vitória 
coletiva”. 

O PL 2.776/2008 segue agora 
para análise e votação da Comissão 
de Constituição e Justiça, e, em se-
guida, será encaminhado ao Senado 
Federal. Como tramita em caráter 
terminativo, o projeto de lei não 
precisará passar pela apreciação do 
plenário da Câmara dos Deputados. 

Fabio Rodrigues Pozzebom/ABr
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Nos últimos três meses, o gover-
no federal anunciou investimentos 
históricos para a saúde bucal bra-
sileira. Por meio do Programa 
Brasil Sorridente, serão destinados: 
R$ 6,3 milhões em recursos para 
implantação de 908 Equipes de 
Saúde Bucal (ESB); R$16,2 milhões 
para abertura de novos Laborató-
rios Regionais de Próteses Dentá-
rias (LRPD); e R$ 132 milhões ao 
ano em reajuste dos valores de 
incentivos financeiros para implan-
tação e custeio dos Centros de 
Especialidades Odontológicas 
(CEOs), com variação entre 25% e 
50% de reajuste para custeio da 
manutenção e compra de materiais 
necessários ao funcionamento. 

O Conselho Federal de Odonto-
logia atuará como parceiro na ca-
pacitação de profissionais da área 
odontológica para trabalharem 
nos novos LRPDs, nas ESB e nos 
890 CEOs existentes no Brasil. 

De acordo com anúncio feito 
pelo Ministério da Saúde em 21 
de maio, as ESB serão contempla-
das com 1.150 cadeiras odontoló-
gicas e incentivo financeiro mensal 
entre R$ 2.230 e R$ 2.980. 

A medida dos LRPDs, prevista 
nas portarias 1.109 e 1.110, foi 
publicada no Diário Oficial da 
União no dia 29 de maio e bene-
ficiará 249 municípios de 21 esta-
dos mais o Distrito Federal. 

Já o reajuste destinado aos 
CEOs foi anunciado pelo ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha, no 
dia 12 de junho, durante o XXVIII 
Congresso do Conselho Nacional 

CFO apoiará capacitação de profissionais de classe 
para novos investimentos do Ministério da Saúde

de Secretarias Municipais de Saú-
de (CONASEMS) e o IX Congresso 
Brasileiro de Saúde, nos quais 
esteve presente, representando o 
presidente do CFO, Ailton Diogo 
Morilhas Rodrigues, o conselheiro 
federal Ermensson Luiz Jorge. 

“Durante o Congresso do CONA-
SEMS, tive a oportunidade de estar 
reunido com o coordenador nacio-
nal de Saúde Bucal, Dr. Gilberto 
Pucca, o presidente do CONASE-
MS, Dr. Antônio Carlos Nardi, e o 
Secretário de Atenção à Saúde do 
Ministério da Saúde, Dr. Helvécio 
Miranda Magalhães Júnior, onde 
foram transmitidos detalhes sobre 
o trabalho que será desenvolvido 
entre governo federal e CFO. Na 
ocasião, trocamos sugestões sobre 
esse trabalho e futuros investimen-
tos em saúde bucal”, explica o 
conselheiro federal. 

Segundo o Secretário de Aten-
ção à Saúde, Helvécio Miranda 
Magalhães Júnior, o CFO, bem 

como o conjunto das entidades da 
área da saúde, teve participação 
fundamental no Congresso do 
CONASEMS no que diz respeito à 
contribuição para o debate que 
propôs o alinhamento entre as 
políticas centrais do Ministério da 
Saúde, como a valorização da 
atenção básica e das redes de 
atenção à saúde e a aderência a 
elas dos estados e municípios 
brasileiros. “Os repasses federais 
em 50% para o custeio dos CEOs 
– 30% linear para todas as unida-
des e 20% para aquelas que livre-
mente aderirem a Rede de Cuida-
dos das Pessoas com Deficiência/
Viver Sem Limite –, foram recen-
temente pactuados com os esta-
dos e municípios. Aliás, esse 
compromisso de atender a esse 
público tão prioritário fez parte do 
conceito original dos CEOs”, expli-
ca o secretário.

O presidente do CONASEMS, 
Antônio Carlos Nardi, afirma que 

desde 2008 não existia reajuste 
destinado aos CEOs e garante que 
a atuação do CFO nos últimos três 
anos ganhou destaque no trabalho 
pela melhoria da Odontologia 
brasileira. “Além disso, o CFO con-
tribui para o bom interrelaciona-
mento dos gestores da área odon-
tológica”, afirma ele.  

Para o coordenador nacional de 
Saúde Bucal, Gilberto Pucca, “a 
iniciativa representa uma expansão 
inovadora no quesito saúde bucal, 
e, como o CFO sempre foi um gran-
de parceiro nas ações do Ministério 
da Saúde na área odontológica, a 
atuação do Conselho será impres-
cindível como apoiador nesse novo 
procedimento de capacitação, pois 
aumentará o mercado de trabalho 
para os cirurgiões-dentistas e para 
uma nova categoria: Técnico em 
Prótese Dentária (TPD) e o Auxiliar 
em Prótese Dentária (APD). A prio-
ridade é proporcionar atendimento 
com qualidade, o que será possível 
com o desempenho do CFO”, afir-
ma Pucca. 

O presidente do CFO, Ailton 
Diogo Morilhas Rodrigues, acres-
centa: “Durante o governo ante-
rior, o presidente Lula pediu prio-
ridade para a saúde bucal, e, para 
nossa satisfação, a presidente 
Dilma também entendeu que te-
mos de resgatar a dignidade da 
população no que diz respeito à 
saúde bucal, devolvendo aos que 
necessitam o direito de poder 
sorrir e principalmente de ter de 
volta suas funções mastigatórias 
através de prótese dentária”. 

O conselheiro federal Ermensson Luiz Jorge (3o da esq. para dir.) durante reunião com o presidente do 
CONASEMS, Antônio Carlos Nardi (segundo da dir. para esq.), e representantes do Ministério da Saúde
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Contrato colet ivo de assistência à saúde por adesão, celebrado entre
Qualicorp Administradora de Benefícios Ltda e a Unimed Rio, em convênio
com o CFO - Conselho Federal de Odontologia. Este anúncio contem
informações resumidas. Ressalta-se que o benefício referido origina-se de
um contrato colet ivo. A adesão esta condicionado ao cumprimento integral
das condições específ icas do contrato e de sua polít ica de comercial ização.
Os preços e a rede médica credenciada estão sujeitos a alterações, por
parte da operadora, respeitadas as disposições contratuais e legais
(Lei 9656/98). Condições contratuais disponíveis para análise, podendo
ser sol ici tadas pelo telefone (21) 2158-0580.

Valores mensais em reais (R$), per capita. Base julho 2012. Pedido de adesão sujeito à análise técnica. De acordo com as normas deAgência Nacional de Saúde -ANS.

Ligue agora
e conheça
todas as
vantagens:

(21) 2158-0580
08000-247838

Rio de Janeiro

Demais Localidades

FAÇA COMO MILHARES DE
PROFISSIONAIS DA ODONTOLOGIA
DE TODO BRASIL E VENHA PARA
A UNIMED-RIO PELO CFO.

CONSELHO
FEDERAL DE
ODONTOLOGIA.

GARANTA A MELHOR PROTEÇÃO
PARA A SUA SAÚDE COM
CONDIÇÕES EXCLUSIVAS!

TODAS AS COBERTURAS MÉDICAS
DA LEI N° 9656/98. E MAIS:

BENEFÍCIOS OPCIONAIS

A parceria entre o CFO e a Unimed-Rio
trouxe para os inscritos no Conselho Federal
de Odontologia um plano de saúde coletivo por
adesão com condições imperdíveis.
Se você é Profissional da Odontologia e esta em
dia com o pagamento das anuidades, a sua saúde
e a da sua família já pode contar com a melhor proteção.

• Seguro por morte natural ou acidental do beneficiário titular.*
• Benefício Família: 5 anos de plano de saúde sem custo para
os beneficiários dependentes inclusos no plano, em caso de
falecimento do beneficiário titular.*

Benefícios especiais já inclusos nos planos
ALFA, BETA, DELTA e ÔMEGA

Transporte AeromédicoS.O.S. Unimed
Apenas R$ 7,73 por pessoa** Apenas R$ 6,54 por pessoa**

S.O.S. Viagem
Apenas R$ 2,98 por pessoa**

CARÊNCIAS REDUZIDAS*

Estudamos seu tempo de carência.

A MELHOR REDE MÉDICA CREDENCIADA DO PAÍS.
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Planos a partir de 116,03107,90 150,84 175,34 260,11

Personal QC Personal QPPlanos

0 a 18 anos
19 a 23 anos
24 a 28 anos
29 a 33 anos
34 a 38 anos
39 a 43 anos

Acima de 59 anos

44 a 48 anos
49 a 53 anos
54 a 58 anos

R$ 116,03
R$ 147,41
R$ 184,23
R$ 193,85
R$ 205,63
R$ 235,16
R$ 284,61
R$ 327,31
R$ 455,95
R$ 695,93

R$ 107,90
R$ 137,08
R$ 171,32
R$ 180,27
R$ 191,23
R$ 218,69
R$ 264,69
R$ 304,40
R$ 424,04
R$ 647,23

R$ 150,84
R$ 191,63
R$ 239,50
R$ 251,99
R$ 267,32
R$ 305,71
R$ 369,98
R$ 425,47

R$ 904,66
R$ 592,70

R$ 175,34
R$ 222,77
R$ 278,42
R$ 292,96
R$ 310,78
R$ 355,42
R$ 430,16
R$ 494,70
R$ 689,12
R$ 1051,80

R$ 260,11
R$ 330,46
R$ 413,00
R$ 434,57
R$ 461,00

R$ 638,06
R$ 733,77
R$ 1022,16
R$ 1560,11

R$ 527,20

Alfa Beta Delta Ômega

96,29

R$ 96,29
R$ 122,34
R$ 152,90
R$ 160,88
R$ 170,66
R$ 195,17
R$ 236,22
R$ 271,66
R$ 378,43
R$ 577,61

CONFIRA NOSSA TABELA DE PREÇOS:



Nº 103 · Abr-Mai-Jun de 201266 ARTIGO

Eis que estamos em meados de 
2012, último ano da nossa primeira 
gestão. No fim deste ano, portanto, 
encerramos um ciclo de trabalho 
que esperamos ver continuado para 
o próximo triênio, principalmente o 
trabalho coeso hoje feito entre o 
CFO, ABO-Nacional, ABCD, FIO, 
FNO, academias e associações de 
especialidades com o objetivo úni-
co da união em prol de uma Odon-
tologia mais digna para o profissio-
nal que a exerce.

Na qualidade de presidente do 
CFO, tenho a honra de dizer que, 
nesses dois anos e meio de trabalho 
e dedicação conjunta, estive à fren-
te de um plenário coeso e integral-
mente empenhado em empreender 
as ações necessárias para consolidar 
junto aos mais de 280 mil profissio-
nais de Odontologia do país uma 
profissão que seja exercida com 
dignidade e ética num país que cada 
vez mais investe no cuidado e na 
prevenção da saúde bucal de sua 
população.

Por isso, ao avaliar a quantidade 
de transformações positivas que se 
concretizaram para a Odontologia e 
para a saúde bucal nos últimos dez 
anos, compreendo muito claramen-
te como tem sido relevante o papel 
dos Conselhos de Odontologia em 

Algumas considerações 
a respeito da Gestão 

2009-2012 do CFO
Ailton Diogo 
Morilhas 
Rodrigues, 
presidente do 
Conselho Federal 
de Odontologia

cada um desses momentos. Eu ou-
saria inclusive afirmar que, sem o 
envolvimento dos Conselhos, pro-
vavelmente muitos desses avanços 
teriam sido irrealizáveis. 

Como presidente do CFO, tenho 
muito claro em minha mente o ide-
al de que os Conselhos de Odonto-
logia têm mais a desempenhar do 
que apenas orientar e fiscalizar o 
exercício profissional da Odontolo-
gia. Os Conselhos têm, sobretudo, 
um compromisso com a saúde bucal 
e com a sociedade brasileira. 

Assim, todas as ações empreen-
didas e preconizadas pelo CFO du-
rante a nossa gestão têm a finalida-
de de salvaguardar o exercício ético 
da Odontologia e asseverar condi-
ções de atuação dignas e satisfató-
rias para seus profissionais, de 
modo que isso reverbere direta-
mente na qualidade do atendimen-
to em saúde bucal em todo o terri-
tório nacional. 

Acreditamos ser preciso, portanto, 
valorizar o cirurgião-dentista e de-
mais profissionais da Odontologia, 
e, à mesma medida, engrandecer a 
Odontologia como ciência e profis-
são, pois somente dessa forma os 
índices gerais de saúde da popula-
ção brasileira poderão continuar 
nesta exponencial melhora que te-
mos observado nos últimos anos. 

Por isso, não nos furtamos em 
apoiar, junto aos Conselhos Regio-
nais de Odontologia, as campanhas 
de orientação e prevenção ao câncer 
bucal por todo o país. Informar é 
sempre uma dos melhores cami-
nhos para a prevenção, e a preven-
ção é indubitavelmente a melhor 

forma de cuidado com a saúde. 
Aliado a isso, veiculamos, em 

parceria com a Colgate e a Oral-B, 
nas revistas Veja, Gol e Tam Nas 
Nuvens e em redes de televisão, 
campanhas publicitárias de abran-
gência nacional em comemoração 
ao Dia do Cirurgião-Dentista (25 de 
Outubro) com o objetivo de promo-
ver, valorizar e fortalecer a imagem 
do cirurgião-dentista. 

Já em prol do desenvolvimento 
da Odontologia e da saúde bucal, 
realizamos, em novembro de 2011, 
a 4ª Conferência Nacional de Ética 
Odontológica. A 4ª CONEO veio para 
atender um anseio da classe odon-
tológica e também uma necessida-
de flagrante de se atualizar o Códi-
go de Ética Odontológica (CEO) face 
às intensas transformações viven-
ciadas pela sociedade brasileira. O 
evento obteve grande êxito, espe-
cialmente no que diz respeito à 
grande mobilização por parte dos 
profissionais de Odontologia de 
todo o país. E hoje eu tenho a hon-
ra de dizer que o novo CEO já está 
pronto e publicado no Diário Oficial 
da União, certamente trazendo ines-
timáveis benefícios à população 
brasileira e à classe odontológica.

Tivemos, também, o privilégio de 
participar ativamente da 14ª Confe-
rência Nacional de Saúde, convoca-
da pelo Ministério da Saúde entre 
30 de novembro e 4 de dezembro 
do ano passado, em Brasília, e que 
teve como tema “Todos usam o SUS! 
SUS na Seguridade Social – Política 
Pública, Patrimônio do Povo Brasi-
leiro”. Na ocasião, contribuímos com 
o debate, sugerindo e votando novas 

propostas de políticas públicas para 
a saúde bucal. 

Além disso, temos lutado incon-
dicionalmente junto ao nosso par-
ceiro de longa data, o coordenador 
nacional de saúde bucal, Gilberto 
Pucca, pela expansão das políticas 
de saúde bucal. Apoiamos e come-
moramos o anúncio do lançamento 
do Programa Brasil Sorridente Indí-
gena, em abril do ano passado, que 
ampliará o Programa Brasil Sorriden-
te, beneficiando populações indíge-
nas localizadas em regiões de difícil 
acesso do território nacional.

Estivemos juntos ao Ministério da 
Saúde também na assinatura do 
convênio com a Secretaria Especial 
de Saúde Indígena, a partir do qual 
os CROs foram autorizados a conce-
der inscrição como TSB e ASB aos 
indígenas que tiverem recebido 
treinamento e capacitação no âmbi-
to dos DSEIs (Distritos Sanitários 
Especiais Indígenas). 

Fruto também da nossa parceria 
com o Ministério da Saúde e o MEC 
foi o lançamento do Portal Saúde 
Baseada em Evidências, em 31 de 
maio, em Brasília, em cuja solenida-
de de lançamento tive a honra de 
assinar o convênio em nome de 
todos os Conselhos Profissionais da 
Saúde. O portal é uma iniciativa 
histórica que beneficiará mais de 
1,8 milhões de profissionais de saú-
de de todo o país – incluindo os de 
Odontologia –, garantindo a todos 
eles acesso gratuito às principais 
publicações científicas nacionais e 
internacionais, o que certamente 
facilitará e incentivará a capacitação 
continuada desses profissionais.   
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Saúde suplementar

Outra questão sensível que tem 
mobilizado a categoria odontológica 
por todo o país é a saúde suplemen-
tar. Nesse campo, temos atuado 
com afinco e determinação em 
conjunto com a Agência Nacional de 
Saúde (ANS), os Conselhos Regio-
nais de Odontologia e as entidades 
odontológicas nacionais. 

Desde o lançamento da Classifi-
cação Brasileira Hierarquizada de 
Procedimentos Odontológicos (CBH-
PO), em 11 de maio de 2010 – que 
representa um divisor de águas na 
Odontologia e hoje já é referência 
nacional junto à ANS no que diz 
respeito aos procedimentos em 
Odontologia – temos unidos forças 
com a Comissão Nacional de Convê-
nio e Credenciamentos (CNCC), que 
contempla representantes de todas 
as entidades odontológicas, para 
consolidar a CBHPO em todos os 
estados e fortalecer as reivindicações 
dos cirurgiões-dentistas junto às 
operadoras de planos odontológicos. 

Para tanto, temos ocupado todos 
os espaços de atuação política pos-
síveis, estabelecendo uma agenda 
contínua de reuniões com represen-
tantes das principais operadoras de 
planos odontológicos para ampliar 
os canais de diálogo e negociação 
entre ambas as partes. 

Promovemos também uma as-
sembleia geral, em 3 de maio, em 
Brasília, com a CNCC, entidades 
nacionais da Odontologia, presiden-
tes de todos os CROs do país e re-
presentantes da Odontoprev / Rede 
Unna. Na ocasião, tivemos a opor-
tunidade de apresentar as principais 
propostas e reivindicações da cate-
goria odontológica, e, ao término do 
encontro, deliberamos importantes 
medidas que protegem os cirurgi-
ões-dentistas e asseguram seus di-
reitos junto às operadoras.  

Paralelamente, temos marcado 
presença também no Congresso 
Nacional no intuito de dar mais visi-
bilidade ao pleito da categoria odon-
tológica. Em 8 de maio deste ano, 

por exemplo, o secretário-geral do 
CFO, José Mário Morais Mateus, es-
teve em audiência pública na Comis-
são de Assuntos Sociais do Senado 
Federal para discutir as questões 
relacionadas à saúde suplementar.   

Embora saibamos que muito ain-
da precisa ser feito, estamos cons-
cientes de que importantes passos 
já foram dados e que, futuramente, 
um consenso será alcançado, bene-
ficiando diretamente os cirurgiões-
-dentistas, garantindo a qualidade 
do serviço prestado e favorecendo 
também os usuários desses planos 
odontológicos.     

Atuação nacional

A atuação do plenário do CFO 
sempre se pautou pelo diálogo, 
pela parceria e pela cooperação, 
e são inegáveis os dividendos 
que temos ganhado com tal es-
tratégia política. Nesses quase 
três anos, procuramos estar mais 
próximos dos Conselhos Regio-
nais, conhecendo de perto a re-
alidade dos profissionais de cada 
estado brasileiro. 

Não à toa, participamos de ple-
nárias e reuniões conjuntas em 
todos os CROs do Brasil, tomando 
ciência dos principais problemas e 
dificuldades enfrentadas por cada 
um deles e trocando experiência e 
informações que pudessem auxiliá-
-los. Realizamos, ainda, plenárias 
conjuntas com os presidentes dos 
CROs, algumas delas para debater 
questões de interesse comum, ou-
tras para discutir e fixar o valor da 
anuidade, que há anos não sofre 
qualquer reajuste ou correção.

Além disso, promovemos, pela 
primeira vez na história dos Conse-
lhos de Odontologia, o I Cobrasco 
(Congresso Brasileiro dos Conse-
lhos de Odontologia), realizado 
entre 22 e 26 de setembro, em 
Pernambuco. O evento foi memo-
rável e extremamente proveitoso, 
tendo reunido funcionários e con-
selheiros do CFO e de todos os 
CROs para trocar experiências e 

debater propostas relevantes para 
todo o Sistema Conselhos.  

Nossa estratégia de estreitar la-
ços e firmar parcerias tem rendido 
bons frutos também em termos de 
política nacional. Nossos represen-
tantes vêm marcando presença 
constante junto ao Congresso Na-
cional, e a representatividade polí-
tica do CFO em Brasília tem ganha-
do cada vez mais expressividade e 
respeitabilidade junto aos parla-
mentares.

Inúmeras foram as nossas idas 
ao Congresso, e posso citar algu-
mas de grande relevância, tais 
como: a visita que fizemos ao se-
nador Jayme Campos, em dezem-
bro de 2010, para tratar de assuntos 
de interesse da Odontologia; nossa 
participação no XXVIII Conasems 
(Congresso Nacional das Secreta-
rias Municipais de Saúde) neste 
ano; nossa reunião com diversos 
deputados federais e senadores e 
o meu encontro com o presidente 
do Senado, José Sarney, em maio 
de 2011, para dar visibilidade aos 
projetos de lei em tramitação no 
Congresso que beneficiam a Odon-
tologia; e nossa visita de cortesia 
ao nosso parceiro na Câmara, o 
deputado Mauro Nazif em dezem-
bro do ano passado.  

Além desses, fizemo-nos repre-
sentar também durante outros 
momentos vitoriosos para a Odon-
tologia: na aprovação da Emenda 
Constitucional 29, em janeiro des-
te ano; na sessão na qual foi apro-
vado por unanimidade o substitu-
tivo do Projeto de Lei 2.776/2008 
pela Comissão de Seguridade So-
cial e Família da Câmara em abril 
deste ano; na aprovação do Projeto 
de Lei 422/2007 pela Comissão de 
Trabalho, Administração e Serviço 
Público da Câmara dos Deputados 
em maio deste ano; e também no 
dia 24 de abril, quando estive na 
Câmara reunido com membros da 
Frente Parlamentar em Defesa dos 
Profissionais da Saúde para dar 
agilidade na aprovação do Projeto 
de Lei 3734/2008, que fixa em R$ 

9 mil o piso salarial de cirurgiões-
-dentistas e médicos. 

Outra questão, ainda relaciona-
da às parcerias que temos cons-
truído, e que também merece 
destaque, diz respeito à tecnologia 
da informação, um assunto sobre 
o qual temos trabalhado ardua-
mente. Nesse sentido, temos par-
t ic ipado sis temat icamente de 
reuniões na Câmara Técnica de 
Informática em Saúde e temos 
cooperado com o Conselho Fede-
ral de Medicina no sentido de 
agilizar a informatização segura e 
ágil dos documentos e protocolos 
em toda a área da saúde. 

Enfim, muitas têm sido as reali-
zações deste plenário e espero 
sinceramente ter podido resumir as 
principais delas. É claro que uma 
gestão de três anos é um período 
bastante curto para desenvolver-
mos tudo aquilo que desejamos e 
pôr em prática todas as nossas 
aspirações. Por isso, mesmo saben-
do que muito ainda resta por fazer 
e a construir, fechamos este triênio 
à frente do CFO com a orgulhosa 
sensação de termos desempenha-
do um trabalho competente e ético 
que certamente será lembrado 
pelas gerações futuras. 

Lamentamos se falhamos em 
algumas ocasiões, mas reafirmo 
que fizemos tudo de acordo com a 
mais convicta vontade de acertar. 
Lutamos por um Brasil mais justo, 
por uma Odontologia forte e para 
que a saúde bucal seja uma reali-
dade acessível a cada um dos qua-
se 200 milhões de brasileiros. 

Nesse triênio que se encerra, 
vimos muitos sonhos tornados re-
alidades e muitas batalhas trans-
formadas em conquistas. Sabemos, 
contudo, que ainda há inúmeros 
outros obstáculos a se enfrentar e 
inúmeras outras vitórias a se con-
quistar. Por isso, asseguramos 
nosso compromisso de continuar-
mos nossa incansável luta em 
nome da Odontologia, da saúde 
bucal e de melhores serviços pres-
tados à população brasileira.
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A crescente mobilização de cirur-
giões-dentistas de todo o país em 
busca da união e do fortalecimento 
da classe odontológica na negociação 
com as operadoras de planos odon-
tológicos deixa bem claro o quanto a 
conflituosa relação entre as operado-
ras e os profissionais está desgastada 
e insustentável. Não à toa, em diver-
sos estados brasileiros vem deflagran-
do-se o movimento de paralisação 
dos atendimentos a pacientes conve-
niados a planos odontológicos. 

O Conselho Federal de Odontolo-
gia vêm acompanhando de perto 
essa movimentação e tem trabalhan-
do em conjunto com os Conselhos 
Regionais não apenas no apoio às 
reivindicações da classe odontológica 
como também na articulação política 
junto à Comissão Nacional de Con-
vênios e Credenciamentos (CNCC) 
– que contempla representações das 
principais entidades odontológicas do 
país –, à Agência Nacional de Saúde 
(ANS) e a parlamentares do Congres-
so Nacional favoráveis ao pleito dos 
cirurgiões-dentistas. 

É consenso entre os membros do 
atual plenário do CFO que as reivin-
dicações dos profissionais de Odon-
tologia são não apenas legítimas 
como urgentes, sendo fundamental 
que o Conselho Federal de Odonto-
logia esteja presente no processo de 
diálogo e negociação com as opera-
doras representando o segmento 
dos cirurgiões-dentistas.

Nesse sentido, um passo muito 
importante foi dado no dia 3 de 
maio, em Brasília, quando, em as-
sembleia conjunta entre os mem-
bros do plenário federal e os presi-

O secretário-geral do CFO, José Mário Morais Mateus (segundo da esq. para dir.), discursa em defesa do pleito da Odontologia durante audiência no Senado

CFO fortalece CDs nas negociações junto 
  às operadoras de planos odontológicos

dentes de todos os CROs do país, 
foram feitas deliberações para que 
sejam adotadas providências a se-
rem cumpridas por todas as opera-
doras de planos odontológicas em 
âmbito nacional. 

Entre elas, foi acordado que todas 
as operadoras de planos de saúde 
devem possuir inscrição junto ao CRO 
da jurisdição, bem como nomear um 
responsável técnico e um auditor 
junto ao CRO em que estiver inscrita. 
Além disso, elas devem cumprir com 
rigor o estabelecido pela Resolução 
CFO-19/2001 – que veda o desliga-
mento do cirurgião-dentista vincula-
do por referenciamento, credencia-
mento ou associação à operadora de 
plano de saúde – e pela Resolução 
CFO-102/2010, que proíbe o uso in-
discriminado de Raio-X com finalida-
de exclusivamente administrativa em 
substituição à perícia e aos serviços 
odontológicos. Foi decidido ainda 
que as operadoras obedeçam à nor-

matização sobre perícias e auditorias 
odontológicas em sede administrati-
va, conforme estabelecido pela Reso-
lução CFO-20/2001.

Tais deliberações foram decididas 
após uma reunião conjunta com 
representantes da Odontoprev/Rede 
Unna, operadora que detém uma 
fatia de 34% do mercado de planos 
odontológicos no Brasil. Na ocasião, 
os representantes dos Conselhos de 
Odontologia tiveram a oportunidade 
de pontuar os anseios e as reivindi-
cações da categoria odontológica no 
que diz respeito, entre outras coisas, 
à remuneração concedida ao pres-
tador de serviço e às relações con-
tratuais com as operadoras. 

CFO presente em audiência 
pública no Senado

A mobilização da Odontologia 
vem conquistando apoio também 
de parte expressiva da bancada do 

Congresso Nacional. Exemplo disso 
foi a realização de uma audiência 
pública a pedido do senador Paulo 
Davim, em 8 de maio, em Brasília, 
na Comissão de Assuntos Sociais do 
Senado para debater a regulação e 
os conflitos existentes entre os ci-
rurgiões-dentistas e as operadoras 
de plano de saúde. 

A audiência contou com a presen-
ça do secretário-geral do CFO, José 
Mário Morais Mateus, e de represen-
tantes da ANS, da Associação Brasi-
leira de Odontologia, da Federação 
Interestadual dos Odontologistas, da 
Federação Nacional dos Odontolo-
gistas, da Associação Nacional do 
Ministério Público do Consumidor, 
da Secretaria de Direito Econômico 
do Ministério da Justiça e da Promo-
toria da Defesa do Consumidor. 
Estiveram presentes também repre-
sentantes da União Nacional das 
Instituições de Autogestão em Saú-
de (Rede Unidas) e da Uniodonto. A 

Pablo Valadares/Agência Senado
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CFO fortalece CDs nas negociações junto 
  às operadoras de planos odontológicos

audiência, transmitida ao vivo pela 
TV Senado, exemplificou bem os 
impasses e os desequilíbrios perti-
nentes à relação entre a Odontologia 
e a saúde suplementar no Brasil. 

Dando início à audiência, o presi-
dente da Uniodonto, José Alves, 
destacou sua posição favorável à 
regulação sobre o setor, embora 
tenha criticado “o peso da regula-
ção”. “Nós da Uniodonto somos a 
favor da regulação do setor, mas 
sentimos o peso da regulação. Há 
um foco distorcido no sentido da 
normatização e há regras excessivas 
que burocratizam e encarecem o 
processo, dificultando o acesso das 
pessoas aos atendimentos”. 

O presidente da Uniodonto falou 
também sobre a questão da remu-
neração da rede prestadora. Segun-
do ele, é necessário primeiramente 
“rever o processo de remuneração 
adotado”. “O modelo de remune-
ração adotado atualmente é o do 
pagamento por procedimento, ou 
seja, nós pagamos a doença, não a 
prevenção. Na Inglaterra, por exem-
plo, as operadoras repassam 90% 
das receitas aos prestadores, ha-
vendo ou não procedimentos”, 
afirmou Alves, alegando que, en-
quanto as operadoras de mercado 
destinam em média 46% de ruas 
receitas ao pagamento da rede 
prestadora, a Uniodonto repassa 
entre 60% e 65%. 

Bruno Sobral, diretor de Desen-
volvimento Setorial da ANS, abordou 
o papel da Agência na regulação da 
saúde suplementar. “A cada dois 
anos a ANS revisa o rol de procedi-
mentos odontológicos, tentando 

trazer para o beneficiário a garantia 
de mais procedimentos”. 

Sobral comentou também sobre 
a controversa relação entre as ope-
radoras e os prestadores de serviços 
no setor. “Hoje a ANS reconhece 
claramente que existe uma relação 
de forças desigual e é nesse sentido 
que atuamos. Em nosso entendi-
mento, a melhor forma de trazer 
equilíbrio ao setor é fazer com que 
os contratos existam e sejam respei-
tados, e também que tenham regras 

ínfimo”. “Enquanto o rol de procedi-
mentos e eventos em saúde cobre 
praticamente tudo o que a atividade 
médica e a rede hospitalar podem 
oferecer, o rol odontológico sempre 
foi feito com o mínimo do mínimo”, 
sublinhou ele.

O secretário-geral do CFO teceu 
críticas ainda à atuação das opera-
doras no mercado de planos de 
saúde. “As operadoras têm uma 
voracidade pelo mercado, tanto é 
que o mercado de planos odontoló-
gicos cresceu, e muito, de dois mi-
lhões para 16 milhões de usuários. 
E essa voracidade é predatória entre 
elas próprias”.  

No que diz respeito à remunera-
ção dos profissionais, José Mário 
ponderou: “Quando reclamamos da 
remuneração do profissional, o que 
mais ouvimos da operadora é que 
não se pode aumentar o valor dos 
honorários porque ela não conse-
gue vender planos odontológicos 
por valores maiores do que os atu-
ais. Eu até acredito que isso seja 
uma explicação plausível. Agora, o 
que não dá é ficar uma década in-
teira batendo na mesma tecla sem 
procurar um consenso que seja bom 
não apenas para o prestador ou para 
a operadora, mas também para a 
sociedade brasileira”. 

A presidente da Rede Unidas, 
Denise Rodrigues Eloi de Brito, ini-
ciou sua fala explicando que a auto-
-gestão “são fundações e associa-
ções de trabalhadores de recursos 
humanos de empresas com gestões 
próprias. São todos planos coletivos 
sem finalidade lucrativa, ou seja, não 
têm caráter mercadológico”. 

Denise também se disse favorável 
à regulação do setor pela ANS, po-
rém, afirmou que a regulação preci-
sa atingir também o profissional. “A 
auto-gestão apoia a iniciativa da 
ANS na questão da contratualização, 
mas entendemos que essa regula-
ção deve ser mediada pela ANS. Para 
se ter equilíbrio maior nessa relação, 
acreditamos que a Agência deveria 
regular também os prestadores de 
serviço, tendo autoridade igualitária 
para as duas partes”. 

Ao final da audiência, o senador 
Paulo Davim (PV-RN) teceu algumas 
considerações finais da audiência, 
criticando a atuação da ANS e 
apoiando a fala do CFO. Segundo ele, 
“salta aos olhos a forma como a ANS 
enxerga a Odontologia; é diferente 
do olhar com o qual enxerga a assis-
tência médica. Até porque, conforme 
muito bem colocado pelo Dr. José 
Mário, é inconcebível uma assistên-
cia integral dissociar saúde bucal da 
saúde do restante do corpo”. 

Presente também na audiência, o 
senador José Pimentel (PT-CE), líder 
do governo no Senado, ressaltou o 
papel desempenhado pelo CFO na 
mediação dos conflitos entre as 
operadoras e os profissionais. “Pa-
rabenizo a iniciativa da audiência e 
acredito que essa é uma grande 
oportunidade para abordar impor-
tantes decisões em comum. É evi-
dente o esforço incessante da cate-
goria para buscar melhor remunera-
ção para o cirurgião-dentista e o 
papel do CFO tem sido de extrema 
importância para fortalecer a luta”. 

Veja na página 10 outras ações do 
CFO em saúde suplementar. 

bem claras e objetivas que protejam 
ambos os lados”, enfatizou ele. 

O secretário-geral do CFO, por sua 
vez, endossou o pleito da classe 
odontológica, destacando os princi-
pais impasses existentes no setor. 
“É inegável que a ANS trouxe evolu-
ção e normatização para o sistema 
de saúde suplementar. Tomara que 
a atual gestão à frente da Agência 
saneie a discrepância que existe no 
setor desde 2000 e regule essa re-
lação promíscua entre prestador e 
operadoras”. 

Na avaliação de José Mário, é 
preciso também que a ANS reveja e 
expanda o rol de procedimentos 
odontológicos, que, segundo ele, “é 

“As operadoras têm 
uma voracidade 

pelo mercado, e essa 
voracidade é predatória 

entre elas próprias”.  
José Mário Mateus
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A Comissão Nacional de Convê-
nios e Credenciamentos esteve 
reunida, no dia 15 de junho, com 
membros da diretoria da Odonto-
prev e do SINOG (Sindicato Nacional 
das Empresas de Odontologia de 
Grupo) para construir uma agenda 
positiva com foco na melhoria do 
diálogo e da relação entre operado-
ras de planos de saúde, prestadores 
de serviços (cirurgiões-dentistas) e 
usuários. O objetivo da CNCC é ga-
rantir melhores condições de traba-
lho para o cirurgião-dentista e 
qualidade no atendimento odonto-
lógico ao usuário.

Com base nas principais reivindi-
cações apresentadas pelas entidades 
odontológicas nacionais que com-
põem a CNCC (Conselho Federal de 
Odontologia, Federação Nacional 
dos Odontologistas, Federação Inte-
restadual dos Odontologistas, Asso-
ciação Brasileira de Cirurgiões-Den-
tistas e Associação Brasileira de 
Odontologia), o presidente da Odon-
toprev, Randal Zanetti, comprome-
teu-se em atender, em curto e médio 
prazo, às prioridades apresentadas. 

Nesse primeiro momento, o pre-
sidente da Odontoprev – operadora 
de planos odontológicos que detém 
34% do mercado – agendou novo 
encontro para o dia 26 de junho, na 
sede da APCD, em São Paulo, para 
discutir o estudo da melhoria da 
base de renumeração dos prestado-
res de serviço (cirurgiões-dentistas). 
Em médio prazo, a empresa tam-
bém pautará o levantamento e a 
revisão dos contratos efetivados 
entre operadoras de planos de saú-
de e usuários e, por fim, analisar o 
fluxo dos processos administrativos 
entre a rede: operadoras e presta-
dores de serviço. 

“Conjuntamente com as entida-
des da CNCC, vamos desenvolver 
um trabalho que proporcione um 
ponto de equilíbrio entre as opera-

Entidades nacionais da Odontologia presentes em reunião da CNCC em Brasília

Entidades odontológicas nacionais 
intensificam trabalho na CNCC

doras, o cirurgião-dentista e o usu-
ário. Sempre existiu um respeito 
muito grande com o CFO e hoje é 
possível observar que existe uma 
análise positiva para a melhoria da 
Odontologia, o que também é nosso 
foco”, completou Zanetti.

No período da tarde, a CNCC esteve 
reunida com representantes do SINOG 
(Sindicato Nacional das Empresas de 
Odontologia de Grupo), onde consti-
tuíram uma comissão de trabalho di-
recionada a estabelecer melhor rela-
ção entre operadoras de plano de 
saúde e prestadores de serviço. 

Além disso, os representantes 
pautaram, para o dia 25 de julho, a 
primeira reunião de trabalho da 
Comissão Mista CNCC/SINOG para 
avaliar questões que geram insatis-
fação junto aos profissionais da área 
odontológica, ligadas à auditoria e 
perícia e também à Resolução CFO 
102/2010, que trata sobre a radio-
grafia administrativa que não possui 
fins terapêuticos.

Representante do CFO na CNCC, 
o conselheiro federal Benício Paiva 
Mesquita falou um pouco a respeito 
das reuniões realizadas. “Foi possí-
vel abordar vários pontos que difi-
cultam o dia a dia do cirurgião-
-dentista e promover resultados fa-
voráveis para a classe odontológica, 
como o agendamento das próximas 
reuniões para dar celeridade às pro-
blemáticas abordadas”, afirmou ele.

Pelo CFO, marcou presença tam-
bém o secretário-geral, José Mário 
Morais Mateus. Pela FNO, estiveram 
presentes Ernani Bezerra da Silva e 
Fernando Gueiros. Pela ABCD, com-
pareceram Silvio Jorge Cechetto e 
Wilson Chediek. Pela ABO-Nacional, 
esteve presente Nádia Maria Fava. 
Pela FIO, marcaram presença Eduar-
do Carlos Gomide, José Carrijo Brom 
e José Ferreira Campos. 

A CNCC realizou, no dia 24 de maio, na sede do CFO 
no Rio de Janeiro, três outras reuniões com represen-
tantes de diferentes segmentos da saúde suplementar. 

Na parte da manhã, houve reunião com José Alves, 
presidente da Uniodonto-Brasil, representante do siste-
ma cooperativista de planos odontológicos. O objetivo 
do encontro foi dar continuidade à agenda já estabele-
cida pela CNCC de promover reuniões contínuas com 
grupos de operadoras de planos exclusivamente odon-
tológicos para discutir questões relativas ao relaciona-
mento entre os cirurgiões-dentistas e as operadoras de 
planos de saúde.

Na parte da tarde, a CNCC esteve reunida com o 
presidente da Comissão Estadual de Convênios e Cre-
denciamentos de Minas Gerais (CECC-MG), Eduardo 
Gomide. A ideia foi promover a troca de experiências 
entre as comissões estadual e nacional no sentido de 
estabelecer uma agenda conjunta de ações. A CNCC 
pretende reunir-se ainda com outras comissões estadu-
ais no intuito de aproximar as ações que têm sido em-
preendidas em nível estadual e nacional.

A seguir, houve um encontro entre a CNCC e a presi-
dente da União Nacional das Instituições de Autogestão 
em Saúde (Unidas), Denise Rodrigues. A Unidas repre-
senta o segmento das operadoras de autogestão, que, 
ao contrário das cooperativas e das operadoras de 
Odontologia de Grupo, não possuem atuação mercado-
lógica, restringindo sua ação à assistência de funcioná-
rios de órgãos públicos.

De acordo com o conselheiro do CFO e representan-
te da entidade na CNCC, Benício Paiva Mesquita, o 
objetivo dessas reuniões foi “trazer um ganho real 
tanto para a qualidade do atendimento dispensado aos 
usuários dos serviços odontológicos quanto para a re-
muneração que é destinada pelas operadoras aos ci-
rurgiões-dentistas”.

Marcaram presença o secretário-geral do CFO, José 
Mário Morais Mateus, os conselheiros federais Benício 
Paiva Mesquita e Mário Moreira, o representante da 
ABCD, Wilson Chediek, o representante da FNO, Ernani 
Bezerra da Silva, e os representantes da FIO, José Carri-
jo Brom e José Ferreira Campos Sobrinho.

CNCC promove três reuniões no Rio de Janeiro
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Hermógenes Meira

Presidente do CFO discursando durante a abertura do VIII CONFIO

Elton Santos

(Da esq. para dir.) Os conselheiros federais Rubens, Ailton, Maria Rita e 
Outair foram homenageados com o “Mérito Sobracom”

Membros do CFO são condecorados no 8º Simpósio Internacional 
de Ortopedia Funcional dos Maxilares e Ortodontia

CFO prestigia  
VIII CONFIO

O presidente do Conselho 
Federal de Odontologia, Ail-
ton Diogo Morilhas Rodrigues, 
compôs, no dia 31 de maio, a 
solenidade de abertura do VIII 
Congresso da Federação Inte-
restadual dos Odontologistas 
em Aracaju (SE).

O objetivo do encontro foi 
unir articulações para contri-
buir com o financiamento e 
modelo de gestão do Sistema 
Único de Saúde e também 
discutir os desafios do movi-
mento sindical brasileiro no 
século XXI, os avanços tecno-
lógicos e o mercado de tra-
balho, a saúde suplementar 
e a influência da crise econô-
mica nas políticas de saúde.

Segundo o presidente do 
CFO, “o Congresso contem-
plou discussões importan-

O presidente e outros 
membros do Conselho Fe-
deral de Odontologia foram 
homenageados com o “Mé-
rito Sobracom”, no dia 24 de 
maio, durante a solenidade 
de abertura do 8º Simpósio 
Internacional de Ortopedia 
Funcional dos Maxilares e 
Ortodontia, promovido pela 
Sociedade Brasileira de Cor-
reções Odonto-maxilares.

O mérito foi destinado ao 
CFO devido à excelência no 
trabalho desenvolvido em 
defesa do cirurgião-dentista 
em nível nacional. Na oportu-
nidade, foram agraciados o 
presidente, Ailton Diogo Mo-
rilhas Rodrigues, e os conse-
lheiros federais Rubens Côrte 
Real de Carvalho, Outair Bas-
tazini e Maria Rita Ibañez de 
Lemos. Além desses, foi ho-
menageado também Gilberto 
Alfredo Pucca Júnior, o coor-
denador nacional de saúde 
bucal do Ministério da Saúde.

De acordo com o presi-
dente do CFO, o Mérito So-
bracom reflete o trabalho 

realizado em conjunto pelo 
plenário do CFO. “Estou lisonje-
ado com o destino da condeco-
ração. Acredito que o simpósio 
irá proporcionar bons frutos na 
área de Ortopedia Funcional dos 
Maxilares e Ortodontia”.

Seguindo a programação do 
simpósio, os participantes acom-
panharam o conteúdo do painel 
“A Responsabilidade Civil e a 

Ética na Atualidade da Odon-
tologia”, ministrado pelo pre-
sidente do CFO juntamente 
com o presidente do CRO-RS, 
Joaquim Guilherme Vilanova 
Cerveira, o procurar jurídico do 
CFO, Luiz Edmundo Gravatá 
Maron, e a representante do 
Tribunal de Justiça do Estado 
do Rio Grande do Sul – TJ/RS, 
Desª Marilene Bonzanini.

Entidades odontológicas nacionais 
reúnem-se na sede do CFO

As entidades nacionais da Odontologia promoveram reu-
nião em 19 de abril na sede do CFO, no Rio de Janeiro, com 
o objetivo de definir uma pauta de ações e diretrizes para 
atuação conjunta. 

Entre outros assuntos, foram abordados o projeto de lei 
de iniciativa popular que prevê investimentos mínimos na 
saúde de 10% das receitas correntes brutas por parte da 
União, e uma política conjunta de valorização do profissio-
nal de Odontologia em todo o território nacional.

Além disso, foram debatidas possíveis estratégias para a 
consolidação do protagonismo da Comissão Nacional de 
Convênios e Credenciamentos (CNCC) junto aos estados 
brasileiros, de modo que ela possa atuar nacionalmente para 
fortalecer a CBHPO entre a categoria odontológica e valorizar 
o profissional de Odontologia face ao mercado das operado-
ras de planos de saúde.

Do CFO, estiveram presentes o presidente, Ailton Diogo 
Morilhas Rodrigues, o secretário-geral, José Mário Morais 
Mateus, o tesoureiro, Leonardo Marconi Cavalcanti de Olivei-
ra, e o conselheiro federal Benício Paiva Mesquita. Da ABO-
-Nacional esteve presente Nadia Fava. Da ABCD, marcaram 
presença o presidente, Silvio Cecchetto, e Wilson Chediek, 
representante da ABCD na CNCC. Pela FNO, marcaram pre-
sença o secretário, Ernani Bezerra da Silva, e Jorge Teixeira de 
Oliveira. Da FIO, participaram o presidente, Welington Morei-
ra Mello, e o vice-presidente, José Carrijo Brom. Da ABOMI, 
esteve presente Ismael Oliveira.

Presidente do CFO compõe mesa  
solene do XXI ENATESPO

No dia 28 de maio, o presidente do CFO, Ailton Diogo Morilhas 
Rodrigues, integrou a solenidade de abertura do XXI Encontro 
Nacional de Administradores e Técnicos do Serviço Público Odon-
tológico (ENATESPO), e, paralelo, o X Congresso Brasileiro de 
Saúde Coletiva, em Belo Horizonte. O encontro foi produzido pela 
Secretaria de Estado de Saúde (SES-MG). 

Nesta edição, o ENATESPO abordou a temática “As Redes 
de Atenção à Saúde: avanços e desafios em saúde bucal”, 
com foco na política nacional, estadual e municipal de saúde 
bucal. O objetivo do debate foi encaminhar sugestões para 
a superação de dificuldades e limitações de acesso à atenção, 
à integridade e à qualidade dos serviços. 

Durante a solenidade, o presidente do CFO destacou a 
importância do conteúdo discutido na XXI edição do encon-
tro. “O ponto de maior destaque do evento foi a apresenta-
ção e compartilhamento democrático de propostas para 
melhorar o atendimento da saúde bucal nas esferas do go-
verno. A esperança é que possamos avançar nos conceitos, 
com o serviço de saúde de forma mais digna para o profis-
sional, o que refletirá em um bom trabalho destinado à so-
ciedade brasileira”. 

O Encontro Nacional de Administradores e Técnicos do 
Serviço Público Odontológico também contou com a pre-
sença do secretário-geral do CFO, José Mário Morais Mateus, 
e dos conselheiros federais Maria Izabel Ávila Ramos, Outair 
Bastazini e Paulo Sérgio Moreira da Silva, além dos membros 
da Comissão de Políticas Públicas do CFO, Evanilde Borges 
Viana e Gerdo Bezerra de Faria.

tes, proporcionando a todos os 
participantes a oportunidade de 
debater temas relevantes e de 
grande interrelação entre si. Foi 
um espaço democrático que 
nos deu a oportunidade de fa-
zermos algumas reflexões sobre 
os rumos que queremos para a 
nossa Odontologia”.

A 8ª edição do CONFIO rece-
beu mais de 200 participantes, 

entre delegados, autoridades 
políticas, representantes sin-
dicais e entidades odontoló-
gicas: Associação Brasileira 
de Odontologia (ABO), Fede-
ração Nacional de Odontolo-
gia (FNO) e Associação Bra-
sileira de Cirurgiões Dentistas 
(ABCD), além dos presidentes 
de Conselhos Regionais de 
Odontologia de todo o país.
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Em nome de todos os Conselhos 
Profissionais da Saúde, o presidente 
do Conselho Federal de Odontologia, 
Ailton Diogo Morilhas Rodrigues, assi-
nou, no dia 29 de maio, em Brasília, o 
termo de cooperação técnica que ofi-
cializa o lançamento do Portal Saúde 
Baseada em Evidências, maior portal 
de periódicos do mundo, com mais de 
31 mil títulos. A iniciativa é uma parce-
ria idealizada pelos Ministérios da 
Saúde e da Educação e pela Coorde-
nação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes). 

O Portal Saúde Baseada em Evidên-
cias – já disponível no endereço http://
periodicos.saude.gov.br/ – receberá 
investimentos de R$ 10 milhões e ha-
bilitará cerca de 1,8 milhões de profis-
sionais de saúde em todo o território 
brasileiro para acesso gratuito a con-
teúdos científicos. De acordo com o 
Ministério da Saúde, 900 mil profissio-
nais – entre eles os cirurgiões-dentistas 
– já podem se cadastrar no portal para 
acessar as publicações. 

A iniciativa beneficia profissionais não 
apenas de Odontologia e Medicina, 
como também de Biologia, Biomedicina, 
Educação Física, Enfermagem, Farmácia, 
Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Fono-
audiologia, Medicina Veterinária, Nutri-

ção, Psicologia e Serviço Social.
Na prática, a plataforma disponibili-

zará o que existe de melhor na produ-
ção científica mundial. Por meio de 
pesquisas a conteúdos científicos re-
levantes, os profissionais da saúde 
poderão, a partir de agora, atuar inte-
grando o conhecimento à experiência 
clínica e de gestão.

Durante a cerimônia de lançamento 
do portal, o ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, ressaltou que a nova fer-
ramenta significa mais um passo para 
alcançar o objetivo maior do SUS de 
prover saúde pública, integral e gratui-
ta a toda a população. 

“O novo portal pode ajudar ainda 
mais nossos profissionais de saúde a 
melhorar o atendimento à população, 
fortalecendo, assim, o processo de 
educação permanente dos trabalhado-
res do SUS”, ressaltou Padilha.

O ministro da Educação, Aloízio Mer-
cadante, destacou que o Brasil é hoje o 
terceiro maior mercado de computado-
res do mundo, o que retrata o acelerado 
processo de informatização do país. 

Para Mercadante, é necessário inves-
tir cada vez mais no avanço da educa-
ção digital e utilizar os recursos das 
novas tecnologias para a educação e 
saúde. “O Portal Saúde Baseada em 

Ministérios da Saúde e da Educação, Capes e CFO 
lançam maior portal de periódicos do mundo

Evidências contribui para a qualidade 
de atendimento na atenção básica e 
oferece o que há de melhor na medi-
cina e na ciência, democratizando a 
informação aos profissionais da saúde”. 

Em nome do CFO, o presidente Ail-
ton Diogo Morilhas Rodrigues afirmou 
que “sentiu-se muito honrado em 
participar, por meio da assinatura em 
nome dos Conselhos Profissionais da 
área da Saúde, do lançamento do por-
tal de periódicos, que resultará em 
maior conhecimento e capacitação dos 

Veja aqui os sete bancos de dados que compõem o Portal Saúde Baseada em Evidências
Rebrats – Engloba estudos nacionais da área de Avaliação de Tecnologias 

em Saúde (ATS), apresentando estudos desenvolvidos por pesquisadores 
brasileiros com temas prioritários para o sistema de saúde nacional.

Embase – Ferramenta online para revisões sistemáticas que abrange as 
áreas de Ciências da Saúde como um todo, em especial Farmacologia, Ci-
ências Farmacêuticas, Toxicologia; de Medicina, especialmente Alergia e 
Imunologia, Oncologia, Neurologia, Cardiologia, Química Medicinal e des-
coberta de drogas. Aborda também todas as fases de fabricação de medi-
camentos, legislação internacional e normas de segurança de medicamen-
tos, farmacovigilância e farmacoeconomia.

ProQuest Hospital Collection – Além de publicações periódicas, inclui 
a ferramenta de cálculo e análise de estatísticas de Medicina baseada em 
evidência Medical Evidence Matters, que permite avaliar opções terapêuti-
cas para condições médicas conhecidas.

Atheneu Livros Virtuais – A coleção contempla mais de 200 títulos publi-
cados desde 1998, mas com versão eletrônica atualizada desde 2010 até o 
presente. As publicações abrangem conteúdos relacionados à área de Enferma-
gem, Nutrição, Fisioterapia, Saúde Coletiva, Alergologia e Imunologia Clínica, 

Anestesiologia, Cardiologia, Cirurgia, Doenças Infecciosas e Parasitárias, Medi-
cina Laboratorial, Endocrinologia, Fisiatria, Gastroenterologia, Geriatria, Gineco-
logia e Obstetrícia, Nefrologia e Urologia, Neurologia, Odontologia, Oncologia, 
Traumatologia, Otorrinolaringologia, Pediatria, Psiquiatria, Pneumologia, Histo-
logia, Farmacologia, Fisiologia, Microbiologia e Engenharia Biomédica.

Micromedex – Oferece acesso a dois módulos: Diseasedex - Emergency 
Medicine, que apresenta dados e informações para as primeiras 72 horas 
de uma emergência médica, como suporte à vida, tratamentos e apresen-
tação clínica, e Diseasedex - General Medicine, que engloba o período 
posterior às primeiras horas de uma emergência médica como prevenções, 
sintomas e complicações com informações baseadas em evidências refe-
renciadas.

Dynamed – É uma ferramenta de referência clínica para uso no local de 
tratamento criada por e para médicos, contendo sumários clinicamente 
organizados e incluindo calculadoras médicas.

Best Practice – (British Medical Journal) – Base de dados em prática 
médica que fornece informações detalhadas sobre como fazer diagnósticos, 
incluindo testes, diagnósticos diferenciais e diretrizes.

profissionais da área da saúde”. 
Já o secretário de Gestão do Traba-

lho e da Educação na Saúde, Mozart 
Sales (veja entrevista exclusiva na pá-
gina 14), destacou a celeridade do 
Conselho Federal de Odontologia em 
disponibilizar o banco de dados dos 
profissionais da Odontologia para efe-
tivação da plataforma. “O CFO foi um 
dos primeiros conselhos a apresentar 
a base de dados cadastrais”. 

Segundo a coordenadora do projeto, 
a cirurgiã-dentista Ana Estela Haddad, 
a união das forças de políticas nacio-
nais de saúde e de educação com os 
conselhos profissionais garantirá, de 
forma democrática, a abertura desse 
acesso aos profissionais de saúde. 

“O portal reflete na questão da saú-
de que é prestada à população pela 
possibilidade de consolidar um concei-
to em que o Brasil já vem se desenvol-
vendo, que é a saúde e a medicina 
baseada em evidência. Nós temos 
histórico, nós temos tradição e o papel 
dos conselhos juntamente nesse pro-
cesso é muito importante, principal-
mente na liderança em que o CFO se 
coloca”, completou Ana.

Veja na página 13 o passo a passo 
de como se cadastrar no Portal Saúde 
Baseada em Evidências. 

O presidente do CFO, Ailton Morilhas, assina 
convênio com Ministérios da Saúde e Educação em 
nome de todos os Conselhos Profissionais da Saúde
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Passo 1:
Acessar o site http://periodicos.saude.gov.br e 

clicar no menu CADASTRO DE NOVO USUÁRIO, 
conforme ilustra a figura abaixo:

Passo 2:
Selecionar a sigla CFO no campo CONSELHO e 

informar o número de registro profissional no 
campo NÚMERO. A seguir, selecionar a respecti-
va unidade da federação no campo UF e informar 
a data de nascimento. Isso feito, clicar no botão 
AVANÇAR.

Passo 3:
Feitos os passos 1 e 2 corretamente, aparecerá 

uma tela para CADASTRO DE USUÁRIO, na qual 
estarão dispostas todas as informações previa-
mente fornecidas. Nesta etapa, o profissional 
deverá informar seu endereço de e-mail e criar e 
confirmar uma senha de acesso que será solici-
tada toda vez que o profissional consultar o por-
tal. Em seguida, basta clicar em GRAVAR para 
finalizar o cadastro.

Veja aqui como se cadastrar no  
Portal Saúde Baseada em Evidências

Escolhemos a pesquisa por letra do alfabeto e 
clicamos sobre a letra “M”. A base mostrou como 
resultados 24 livros sobre os mais diversos assun-
tos, entre eles o que leva o título “Manual de 
Periodontia”, de Eduardo Trevizani Filho, que 
aborda desde o exame clínico até as técnicas ci-
rúrgicas de tratamento na área. 

Agora que o profissional já encontrou a publi-
cação que procurava, ele pode escolher entre os 
temas e capítulos que compõem a publicação e 
fazer o download em formato PDF da publicação 
na íntegra ou apenas do(s) capítulo(s) que desejar.  
Conforme mostra a imagem abaixo, ele pode 
baixar o PDF do capítulo três do Manual de Perio-
dontia, que fala sobre exame periodontal:

Os profissionais da Odontologia 
interessados em acessar o Portal Saúde 
Baseada em Evidências precisam estar 
inscritos no Conselho Regional de 
Odontologia. De posse do número de 
inscrição no respectivo CRO, o profissional 
deve seguir os seguintes passos:

Como utilizar o portal
Agora que o profissional da Odontologia já possui 

sua senha de acesso, é hora de iniciar a exploração 
dos conteúdos do portal. Abaixo, fazemos uma si-
mulação de pesquisa na base de dados, e, para 
efeitos demonstrativos apenas, escolhemos a base 
Atheneu Livros Virtuais, que contempla mais de 200 
títulos publicados desde 1998 e abrange conteúdos 
relacionados a várias áreas, entre elas a Odontologia.

Para acessar a Atheneu, o usuário deve clicar na lo-
gomarca da base, conforme indicado na figura abaixo:

Ao clicar na logomarca, o profissional será dire-
cionado para a página específica de navegação e 
busca da Atheneu, onde deverá escolher se quer 
pesquisar entre títulos internacionais ou nacionais. 
No caso das pesquisas nacionais, por exemplo, a 
ferramenta oferece algumas opções de pesquisa: 
por título, nome do(a) autor(a), número de ISBN 
ou letra do alfabeto.

Imagens e texto produzidos em colaboração com a Assessoria 
de Imprensa do Ministério da Saúde
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Mozart Sales, secretário de Gestão do Trabalho e da 
Educação do Ministério da Saúde

Como surgiu a iniciativa de li-
berar o acesso gratuito ao acervo 
do portal Capes aos profissionais 
de saúde do Brasil e o que moti-
vou essa iniciativa? 

A CAPES já possui o portal de pe-
riódicos para mais de 300 instituições 
de cunho universitário, atuantes em 
pós-graduação e formação de pes-
quisadores no Brasil. No entanto, o 
acesso é restrito a universidades. O 
Conselho Federal de Medicina havia 
proposto a busca por uma alternativa 
para ofertar essa ferramenta aos pro-
fissionais médicos. Diante dessa de-
manda, o Ministério da Saúde, em 
parceria com o Ministério da Educa-
ção (MEC) e a Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES), resolveu estender 
essa possibilidade não só aos profis-
sionais da Medicina como também a 
todas as profissões de saúde regula-
mentadas no país. Para tanto, tivemos 
de identificar quais eram as bases de 
dados que poderiam qualificar esse 
acesso e estruturar a tomada de de-
cisão no âmbito da assistência clínica 
dos profissionais de saúde.

Na avaliação do senhor, qual a 
importância de tal iniciativa? 

Já é uma questão consolidada que 
a tomada de decisão na promoção, 

“O Portal Saúde Baseada em Evidências é uma capacitação 
instantânea, on-line e diária do conhecimento em saúde”

prevenção, diagnóstico, tratamento, 
cura e reabilitação em saúde é muito 
importante. O Portal Saúde Baseada 
em Evidências surge como mais uma 
ferramenta por meio da qual o profis-
sional terá acesso às informações 
produzidas pela comunidade científica 
no mundo de maneira rápida, elimi-
nando, assim, a necessidade de fazer 
essa atualização periódico a periódico, 
artigo a artigo. Essas bases de dados 
já compilam todas as informações 
produzidas, bem como garantem sua 
qualidade com a atualização diária do 
conteúdo. Esse acesso on-line do pro-
fissional de saúde ao conhecimento 
produzido pelos cientistas e pesquisa-
dores do ramo da saúde do mundo 
inteiro possibilita que ele cheque in-
formações, confronte-as em caso de 
dúvida e verifique se aquele tratamen-
to, diagnóstico ou avaliação estão de 
acordo com as práticas mais moder-
nas. É uma capacitação instantânea, 
on-line e diária do conhecimento em 
saúde disponível e, claro, proporciona 
à população uma condição de receber 
atendimento qualificado de maneira 
mais imediata. 

Qual a meta dos Ministérios da 
Saúde e da Educação ao empre-
enderem tal medida?

A intenção é que os profissionais 
de saúde tenham acesso democra-

tizado ao portal Saúde Baseada em 
Evidências na sua residência, no 
consultório, no hospital, na unidade 
especializada ou em qualquer local 
em que haja conexão com a internet. 
Queremos, também, que esse aces-
so seja feito através do registro pro-
fissional, uma vez que a única exi-
gência para os profissionais é que 
estes sejam registrados em seu 
respectivo conselho de classe. A 
nossa meta é avaliar essa ferramen-
ta, publicizá-la e torná-la cada vez 
mais acessível para que ela possa ter 
valor de uso e estar agregada de 
maneira significativa aos profissio-
nais de saúde. Pretendemos tam-
bém avaliar junto aos conselhos 
profissionais as estatísticas que serão 
produzidas a partir do acesso dos 
profissionais, identificando quais as 
bases acessadas por eles. Com essas 
informações poderemos amplificar 
as bases já constituídas e qualificar 
e avaliar como esse uso se deu. Esse 
levantamento será feito tanto através 
das estatísticas como também em 
consulta aos profissionais para iden-

Em entrevista exclusiva ao Jornal do CFO, o secretário 
de Gestão do Trabalho e da Educação do Ministério da 
Saúde, Mozart Sales, falou sobre a importância do 
papel do CFO no lançamento do Portal Saúde Baseada 
em Evidências. “O CFO foi nosso parceiro, oferecendo 
todo o seu apoio a esta iniciativa”, diz ele.

tificar qual foi o benefício produzido, 
para que possamos, em 2013, fazer 
uma avaliação dessa base constitu-
ída em 2012, ampliá-la, reformulá-la, 
se for o caso, e deixá-la cada vez 
mais afinada às necessidades dos 
profissionais de saúde.

Que benefícios e vantagens os 
cirurgiões-dentistas e demais 
profissionais da saúde podem 
esperar desse novo portal? 

O Portal Saúde Baseada em Evi-
dências proporciona aos profissio-
nais de saúde acesso à produção 
científica mundial em saúde. Essa 
ferramenta permite que o profissio-
nal tome a decisão de acordo com 
o que há de mais moderno em 
evidências científicas para o trata-
mento adequado em diferentes si-
tuações clínicas, o que repercute na 
decisão correta, na qualidade da 
atenção, melhora no tratamento, 
agilidade na recuperação dos pa-
cientes, além de fazer com que o 
profissional tenha mais segurança 
em sua atuação. Trata-se de uma 
capacitação constante, de qualidade 
e de fácil acesso a todos os profis-
sionais de saúde do Brasil.

Qual foi o papel desempenha-
do pelo Conselho Federal de 
Odontologia nessa parceria?  

O CFO foi nosso parceiro nesse 
processo, oferecendo todo seu 
apoio a esta iniciativa e prontamen-
te colocando à disposição o banco 
de dados referente aos profissionais 
odontólogos cadastrados.  
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Câmaras Técnicas

Criadas em 2010, as quatro Câmaras 
Técnicas de Especialidades abrigam 
representantes das 19 especialidades 
odontológicas reconhecidas e atuam 
sob a coordenação da Comissão de 
Ensino do CFO. Desde então, as Câma-
ras Técnicas vêm trabalhando para que 
sejam efetivadas mudanças nas nor-
matizações referentes aos cursos de 
especialização em Odontologia. 

O documento contendo as reivindi-
cações das Câmaras Técnicas no que diz 
respeito a mudanças na legislação vi-
gente já está finalizado, restando apenas 
encaminhá-lo para apreciação e apro-
vação do plenário do CFO. 

Cada Câmara Técnica reúne especiali-
dades com atuações afins: a 1ª Câmara é 
composta por representantes de Saúde 
Coletiva, Odontopediatria, Odontologia do 

Trabalho e Odontologia Legal; a 2ª Câma-
ra abriga Prótese Dentária, Dentística, 
Endodontia, Disfunção e Implantodontia; 
a 3ª Câmara reúne Cirurgia e Traumatolo-
gia B.M.F., Radiologia Odontológica e 
Imaginologia, Patologia Bucal, Estomato-
logia e Periodontia; já a 4ª Câmara agrega 
Ortodontia, Ortopedia Funcional dos 
Maxilares, Odontologia para Pacientes 
com Necessidades Especiais, Odontoge-
riatria e Prótese Buco-Maxilo-Facial.

Duplas certificações

A Comissão de Ensino está acompa-
nhando com preocupação a proliferação 
de duplas certificações que contrariam 
as normas estabelecidas pela Resolução 
CFO 63/2005, que aprova a Consolida-
ção das Normas para Procedimentos 
nos Conselhos de Odontologia. 

De acordo com a normativa, “são 

Esclarecimentos da Comissão de Ensino do CFO

vedados o registro e a inscrição de duas 
especialidades com base no mesmo 
curso realizado, bem como mais de duas 
especialidades, mesmo que oriundas de 
cursos ou documentos diversos”. 

Em vista disso, a Comissão de Ensino 
procederá a uma análise criteriosa des-
sas certificações, que não devem con-
templar o registro que dará permissão 
para anúncio de especialista.

S U A  O P I N I Ã O

O CFO perguntou 
na edição passada:

Você tem conhecimento 

de que o governo federal 

implantou, com o apoio 

do CFO, o Programa Brasil 

Sorridente Indígena?

Veja a resposta pela internet:

Total: 634 votos
Sim: 159 (25%)
Não: 475 (75%)

Vote e participe do fórum:
www.cfo.org.br

Não

Sim

Membros da Comissão de Ensino do CFO: (da 
esq. para dir.) Outair, Emanuel, Mário e Rubens

Entidades nacionais da Odontologia que 
compõem a CNCC reúnem-se com a ANS

Aconteceu, em 11 de julho, na sede 
da Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS), no Rio de Janeiro, uma 
reunião entre representantes da Agên-
cia e a Comissão Nacional de Convê-
nios e Credenciamentos (CNCC). O 
objetivo do encontro foi discutir a rela-
ção entre prestadores de serviços e 
operadoras de planos odontológicos 
especialmente no que diz respeito às 
regras de contratualização em saúde 
suplementar. 

O diretor de Desenvolvimento Seto-
rial da ANS, Bruno Sobral, destacou a 
importância da contratualização entre 
as operadoras e os prestadores de 
serviços de modo que os contratos 

sejam negociados entre ambas as par-
tes, e não somente impostos de forma 
arbitrária pelas operadoras.   

O conselheiro federal Benício Paiva 
Mesquita afirmou que os reajustes con-
cedidos pelas operadoras aos profissio-
nais precisam constar em contrato e 
enfatizou a necessidade de esses reajus-
tes terem um parâmetro bem definido. 

O diretor de Desenvolvimento Seto-
rial da ANS reivindicou ainda a colabo-
ração das entidades odontológicas na-
cionais para ampliar os canais de comu-
nicação direta entre a ANS e os profis-
sionais. Segundo ele, é fundamental que 
haja um tráfego de informações siste-
mático entre a ANS e os prestadores 

para que, assim, a Agência possa diag-
nosticar os problemas sistêmicos que 
permeiam a saúde suplementar. 

O presidente do CFO, Ailton Diogo 
Morilhas Rodrigues, ressaltou, por sua 
vez, que “o CFO está à disposição da 
ANS para apoiar as ações que benefi-
ciem não apenas os profissionais de 
Odontologia como também a qualida-
de do serviço prestado aos usuários”. 

Participaram da reunião o presidente 
do CFO, Ailton Morilhas, o secretário-
-geral, José Mário Morais Mateus, o 
conselheiro federal Benício Mesquita, o 
diretor de Desenvolvimento Setorial da 
ANS, Bruno Sobral, e o gerente de Rela-
ções com Prestadores de Serviços da 

ANS, Carlos Eduardo Figueiredo. Além 
desses, marcaram presença Eduardo 
Gomide e José Campos Sobrinho (FIO), 
Jorge Teixeira (FNO) e Nádia Fava (ABO). 

Representantes da Odontologia durante 
reunião com a ANS
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